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Abstract

At this moment is growing the worry about the environment health and safety in the factories, so it is important to know how verify the efficiency of the improvements at the factory or know what is need to do in the factory. The audits will show the needs and to verify the acts in Environment Health and Safety.

The objective of this paper is to present the concepts of work safety audits application. This paper contains a bibliography review of audits concepts, audits phases, and in the end a case study in one automotive parts factory.
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1. Introdução

Há pouco tempo atrás prevaleciam alguns mitos com relação a Segurança do Trabalho, os quais responsabilizavam o próprio operador pelo acidente ocorrido, com a alegação de que eles “criavam” as situações perigosas.

Segundo Gordon (1998), o acidente depende da interação de fatores técnicos, humanos, sociais, organizacionais, gerenciais e ambientais e estes fatores podem ser importantes co-contribuintes que poderiam conduzir a uma catástrofe.

De acordo com Iida (1991), com o passar doa anos, novas teorias foram desenvolvidas a fim de se explicar a origem dos acidentes. Entre as teorias prevaleceu sobre algum tempo a de que havia um grupo de pessoas que se envolvia em acidentes com maior freqüência e outro grupo que se envolvia em acidentes com menos freqüência ou não se envolvia, esta teoria é a chamada Teoria da Personalidade com Predisposição para Acidentes, hoje ela já não é mais aceita.

Outra teoria é a Teoria do Dominó ou também conhecida por Teoria de Heinrick, em que o acidente ou a lesão é causado pela ocorrência de diversos eventos encadeados no tempo, tais como: personalidade com predisposição para acidentes, atos inseguros, condições inseguras, acidente e lesão.

Algumas teorias baseiam-se no comportamento humano, visto que o ser humano não é constante e não segue rigidamente os padrões estabelecidos. Assim, o ser humano é passível de erros que podem causar acidentes de trabalho. Outra questão levantada é a variabilidade entre as pessoas, ou seja, as pessoas diferenciam-se entre si e em alguns casos esta diferença pode ser bastante significativa.

A partir da preocupação em se evitar o acidente de trabalho, algumas normas e políticas foram criadas e com elas a preocupação em se auditar as empresas com relação a questões ligadas a segurança do trabalho.

Este trabalho tem como objetivo mostrar os conceitos e práticas que envolvem as auditorias em segurança do trabalho, bem como apresentar um estudo de caso que mostra a aplicação prática dos conceitos.

2. Auditoria

Segundo Ramos (1991), auditoria é um método de examinação envolvendo análises, testes e confirmação de procedimentos e práticas locais, no qual o objetivo é verificar se estes procedimentos e práticas estão de acordo com os requerimentos legais, políticas internas e práticas aceitas. 

A auditoria deve ser uma avaliação planejada, programada, documentada e executada por pessoas independente da área auditada, a fim de verificar a eficácia do sistema implantando, através da constatação de evidências objetivas e da identificação de não-conformidades, servindo como mecanismo de realimentação e aperfeiçoamento do sistema.

De acordo com Sayle (1988), as justificativas para se realizar uma auditoria são: obter entradas efetivas para decisões gerenciais, obter informações gerenciais imparciais, conhecer de fato se a empresa está em risco, identificar áreas de oportunidade, melhorar as comunicações e motivações, avaliar desempenhos individuais baseados em fatos, avaliar o estado e a capabilidade dos equipamentos da empresa e auxiliar em treinamentos do pessoal da empresa.

3. Auditoria de Segurança do Trabalho

De acordo com Mack (1999), a Gestão da Segurança do Trabalho vem desenvolvendo-se desde a Revolução Industrial, porém no Brasil os fatos mais significativos datam da década de 40, com a criação de várias entidades e, sobretudo da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho). Como conseqüência, surgem várias pessoas a procura de informações e medidas na área de Segurança do Trabalho. Deste interesse desenvolve-se formas de avaliação, inicialmente através de inspeções, algumas já realizadas através de listas de verificação. São medidas simples, como a inspeção de escadas, pisos, extintores de incêndio, etc.

A partir da década de 70, as empresas passam a compor um grupo de profissionais especializados na área de segurança e medicina do trabalho. Estas pessoas procuram ampliar as listas de verificação existentes. 

Posteriormente, surgem mudanças na forma de avaliar a gestão do Sistema da Qualidade, originando-se a série internacional de normas denominada ISO 9000. Assim, as auditorias de qualidade passam a avaliar, principalmente, aspectos de natureza gerencial.

Os resultados desta norma acabam por influenciar a criação de outras normas como a NBR 14001 para os Sistemas de Gestão Ambiental e a norma BS 8800 referente à Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho.

Mais tarde, a Executiva de Saúde e Segurança do Reino Unido (HSE – Health and Safety Executive of the U.K.) desenvolveu um sistema de auditoria com estatística demonstrativa e bases teóricas, as quais teriam potencial para quantificar a qualidade do SMS em uma organização (NIVOLIANITOU & PAPAZOGLOU, 1998).

3.1. Norma BS 8800 – Sistema de Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho

Com origem no British Standards Institution da Inglaterra, esta norma serve como base para análises críticas da Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho (SST). 

A norma BS 8800 (Cicco, 1996) é um guia de diretrizes bastante genéricas que se aplica tanto a industrias complexas, de grande porte e altos riscos, quanto para organizações de pequeno porte e baixos riscos. Além disso, é integrável às normas da série NBR ISO 9000 e NBR 14001.

Os elementos essenciais do Sistema de Gestão da SST nesta norma compreendem: análise crítica inicial da situação, política de SST, a organização, o planejamento e implementação, a mensuração do desempenho e finalmente a auditoria e análise crítica.

4. Tipos de Auditoria

De acordo com Ramos (1991), existem vários tipos de classificação para auditorias, porém neste trabalho serão expostas as formas de classificação mais utilizadas. Assim, as classificações das auditorias podem ser das seguintes formas:

Quanto a sua execução:

- Auditorias Externas: são realizadas por outras organizações, tais como clientes, empresas especializadas, etc.

- Auditorias Internas: são realizadas pela própria organização a fim de se comprovar as eficácias da política interna adotada.

Quanto a sua freqüência:

- Auditorias programadas (rotineiras): são as auditorias, nas quais sua realização já está prevista no programa de auditorias.

- Auditorias não programadas (especiais): são realizadas a partir da evidência de algum problema de segurança ou de não conformidade com as políticas aplicadas.

5. Etapas de uma Auditoria

Para a implantação da auditoria de Segurança do Trabalho, devem-se seguir algumas etapas (Figura 01) que são apresentadas a seguir (RAMOS, 1991):

- Seleção e treinamento de auditores: defini-se nesta etapa a equipe de auditores, sendo oferecidos treinamentos básicos para familiarização dos detalhes específicos que serão avaliados. O auditor deve possuir algumas características de conduta a fim de se garantir a correta aplicação dos conceitos nas avaliações. Estas podem ser resumidas em: interesse e tenacidade na avaliação, atitude e integridade profissional, honestidade, diplomacia, disciplina, bom ouvinte, bom planejador, bom julgador e comunicativo.

- Preparação da auditoria: esta etapa compreende as atividades preliminares na execução da auditoria. A primeira atitude é a de obter toda a documentação e confrontá-la com as exigências de segurança, determinando-se a adequação ou não do sistema de segurança do trabalho da empresa. A partir desta análise de documentos formulam-se as listas de verificação para a análise do sistema.

- Execução da auditoria: esta etapa inicia-se em uma reunião entre os auditores e os responsáveis pela área a ser auditada para mostrar os objetivos da realização da auditoria. A equipe segue então, para a área  verificando a utilização de EPI´s (Equipamento de Proteção Individual) por parte dos trabalhadores e as indicações adequadas na área, entre outras observações. Os resultados e observações convenientes são apontados na lista de verificação para serem mais tarde expostos nos relatórios. Ao final da auditoria, é realizada uma nova reunião para relatar as deficiências relevantes observadas e determinar a implantação de ações corretivas. Para a correta realização da auditoria é necessário obedecer alguns princípios:

a) Amplo conhecimento das exigências das normas de Segurança do Trabalho, porém não é necessário o conhecimento de atividades específicas da organização em questão.

b) As técnicas de avaliação devem ser bem assimiladas e praticadas.

c) A auditoria não deve basear-se apenas na análise de documentos, mas também na observação dos locais adequados.

d) A auditoria deve concentra-se em itens importantes e não em questões irrelevantes.

e) Verificar se as informações recebidas são exatas e corretas.

f) Falar de forma clara e direta evitando-se artifícios de linguagem para amenizar o quadro real.

g) Assegurar que haja uma completa avaliação da situação, antes de considerá-la em desacordo.

h) Envolver a gerência na critica, quando a deficiência exigir a sua atenção.

i) Acompanhar o cumprimento das ações corretivas.
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                                   Fonte: (Ramos, A. W. – Auditorias da Qualidade, 1991)

Figura 01 - Etapas de uma Auditoria

 - Relatório de auditoria: os auditores devem preparar um sumário com as deficiências observadas e recomendações, bem como citar as ações corretivas e respectivos prazos de implantação em acordo com os responsáveis da área auditada.

- Acompanhamento: deve ser feito um acompanhamento da ação corretiva definida, prevendo-se uma reauditoria para verificação de sua efetiva implantação. Deve-se verificar também, a eficácia da ação corretiva adotada.

 - Retenção de registros: os registros da auditoria, tais como: relatórios, listas de verificação, etc; devem ser arquivados, de forma a serem facilmente recuperados quando necessário.

6. A auditoria em Segurança do Trabalho na AFL do Brasil

O estudo de caso foi realizado em uma empresa do grupo Alcoa no segmento de autopeças, a AFL do Brasil instalou-se em Itajubá MG no ano de 1996. A empresa atua no setor automobilístico na fabricação de sistemas de distribuição elétrica, EDS. 

A empresa possui como política tornar-se a melhor empresa do mundo para se trabalhar no ano 2020, para isto a empresa adota a política de visão 2020, que além do ano significa a melhor visão possível. 

Três pilares principais sustentam a política gerencial da empresa: valor econômico, responsabilidade social e o valor de saúde, segurança e meio ambiente. Para manter o pilar referente a segurança do trabalho a empresa apóia-se em nove elementos: comprometimento, organização, comunicação, gerenciamento de incidentes, controle de riscos com enfoque em segurança, controle de riscos com enfoque em saúde, práticas de trabalho, educação e treinamento e por fim monitoramento e medição.

Para poder garantir a eficácia de seu sistema de gestão em saúde, segurança e meio ambiente, a empresa passou a certificar seus sistemas. Em 1999 a AFL do Brasil foi a primeira empresa do grupo Alcoa Brasil a ser certificada na norma ISO 14001 em toda a empresa. No ano seguinte a empresa foi a primeira da Alcoa Inc. a ter acreditada a norma BS 8800 em segurança e saúde do trabalho.

A empresa realiza auditorias internas periódicas entre suas unidades, o que permite a constante troca de informações sobre os sistemas de cada unidade. Nestas auditorias internas verifica-se a concordância das políticas e práticas adotadas pela unidade com as políticas e práticas exigidas pelo grupo Alcoa. Os clientes realizam auditorias externas de acordo com suas necessidades a fim de constatar as exigências de contrato.

Uma pesquisa é realizada pela empresa a cada seis meses com a comunidade na qual ela está inserida, as informações são obtidas de moradores, da prefeitura municipal, da polícia, do corpo de bombeiros e outras instituições municipais. O objetivo desta pesquisa é saber as necessidades da comunidade com relação a empresa e conseqüentemente conhecer o grau de satisfação da comunidade local com a empresa em particular.

A partir das técnicas utilizadas e principalmente baseadas nas informações obtidas durante a realização das auditorias, a empresa passa a conhecer suas não-conformidades e assim, propor e realizar ações corretivas. Percebe-se que a maior importância das auditorias realizadas pela empresa na questão de segurança do trabalho é o grande volume de informação gerado

Os resultados já podem ser observados pela empresa através de indicadores, os quais demonstram a eficácia das políticas e práticas adotadas pela empresa até o momento. A Figura 02 mostra um gráfico que evidencia a redução de primeiros socorros, que são acidentes sem lesões graves e sem afastamento do funcionário. 
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      Fonte: (AFL do Brasil)

Figura 02 – Gráfico de evolução dos números de acidentes com primeiros socorros

Para melhor compreensão da melhoria dos resultados relacionados a segurança do trabalho, a empresa adota uma pirâmide para análise do número de acidentes de trabalho, mostrada na Figura 03. A partir da pirâmide observa-se que para 600 incidentes sem lesão ocorrem 100 incidentes com primeiros socorros, 10 incidentes com lesão e 1 fatalidade.
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Figura 03 – Pirâmide para análise do número de acidentes

O monitoramento dos funcionários é baseado em seu comportamento tanto dentro da empresa quanto fora com relação a número e grau de acidentes sofridos. Com isso, pode-se traçar o perfil do funcionário e constatar a eficiência de treinamentos de segurança oferecidos pela empresa. 

A equipe encarregada pela manutenção do sistema de segurança e saúde do trabalho na AFL do Brasil é composta, além dos estagiários, por: 4 técnicos em segurança do trabalho, 1 engenheiro de segurança do trabalho, 1 médico do trabalho e 2 enfermeiros. Esta equipe é maior do que a exigida por lei, o que evidencia a preocupação da empresa na segurança de seus funcionários.

7. Conclusão

A constante preocupação com segurança de trabalho e introdução da automação tornou os equipamentos mais seguros e integrados, houve também uma maior conscientização por parte dos trabalhadores. 

Uma conseqüência dos fatores acima foi a mudança de postura gerencial em relação a acidentes, fazendo com que a preocupação com a segurança fosse considerada desde o projeto do equipamento.

As auditorias em segurança do trabalho vêm confirmar esta preocupação da organização e da sociedade como um todo. A auditoria verifica o cumprimento de políticas e praticas relacionada a segurança do trabalho.

O estudo de caso mostrou a eficácia do sistema de gestão de segurança do trabalho da empresa baseada nas auditorias internas e externas realizadas. A partir das informações obtidas durante as auditorias a empresa melhorou suas práticas e políticas, proporcionando uma grande melhoria nos resultados como foi apresentado. 

A constante preocupação com o bem estar do funcionário demonstrada pela empresa mostra a tendência das empresas e ressalta a importância do setor de segurança do trabalho. 

Este trabalho teve como objetivo mostrar os vários conceitos que envolvem a implantação da auditoria de segurança do trabalho em uma organização. Com este intuito realizou-se uma revisão bibliográfica clara e objetiva, e finalmente um estudo de caso realizado numa empresa local do setor de autopeças.
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